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Quem quer uma broa?
No dia 27 de janeiro, os alunos do 

segundo ano da escola de Fundo de Vila 
par� ciparam na a� vidade inerente ao ci-
clo do pão, que decorreu na Casa do For-
no, no Parque do Rio Ul.

Depois de um momento teórico, onde 
aprenderam algo sobre o fabrico da 
broa, os alunos � veram a oportunidade 
de experienciar o trabalho da padaria, 
moldando uma pequena broa.

Esta a� vidade prá� ca tornou-se, desta 
forma, uma atividade formativa e de 
carácter lúdico, que proporcionou novas 
aprendizagens e experiências. Ainda no 
decorrer das atividades, as crianças/
alunos foram sensibilizadas para a im-
portância da preservação da natureza 
e para a necessidade de manterem o 
planeta limpo. 

Esta a� vidade foi realizada no âmbito 
do Projeto Educa� vo Municipal.
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Missão: salvar

O INEM veio à EB do Parque 
contribuir para o desenvol-
vimento de novas aprendi-
zagens, tendo-se vivido  mo-
mentos muito interessantes, 
durante os quais foi evidente 
a aliança entre a informação e 
a diversão, proporcionando o 
registo de memórias que fi ca-
rão, para sempre, gravadas na 

mente dos alunos do 3.º ano.
Toda a escola agradece a 

disponibilidade e a amabi-
lidade do enfermeiro Fran-
cisco e do técnico Jardim, os 
quais partilharam connosco 
a nobreza do seu trabalho, 
os seus obje� vos e a meto-
dologia usada nos seus atos 
diários. 

Poli� cando com miúdos e graúdos
No âmbito do “Parlamento 

do s Jovens”, todos os depu-
tados escolares do Agrupa-
mento, dos Ensinos Básico e 
Secundário, apresentaram as 
suas ideias e dúvidas e inter-
rogaram o Deputado Hugo 
Oliveira sobre questões rela-
cionadas com a Saúde Mental, 
o funcionamento da AR, a 
realidade nacional e mesmo 
sobre as opções polí� cas do 
Deputado do PS com assento 
na Assembleia da República, 
eleito pelo Círculo Eleitoral 
de Aveiro.

Em modo introdutório, a 
ilustre assembleia, presente 
no auditório do Centro Mul� -
disciplinar Intera� vo, recebeu 
as boas-vindas da represen-
tante da Comissão Eleitoral 
Escolar, Maria Eduarda Oli-
veira, do 12.º B, assim como 
da Diretora do Agrupamento, 
Helena Resende, a qual sa-
lientou a longa tradição deste 
projeto no Agrupamento pela 
sua enorme importância na 
formação integral dos jovens 
cidadãos. 

O representante nacional 
elogiou a adesão tão em-
penhada e significativa do 
Agrupamento, treze listas, 
referindo que este exercício 
de cidadania a� va e crí� ca é 
fundamental para a consoli-
dação da nossa democracia, 
estimulando o gosto pela 
par� cipação cívica e polí� ca 
e incentivando à reflexão e 
ao debate. Posteriormente, 
foi respondendo, de forma 
realista e pessoal, às ques-

tões colocadas. Uma manhã 
agradável e educa� va durante 
a qual imperou a vontade de 
mudar o estado do país. 

 A nova aposta do Agrupa-
mento, «Assembleia Geral 
de Alunos», que acentua a 
grande importância da voz dos 
alunos na dinâmica do AESL, 
teve, já, o seu primeiro plená-
rio, neste ano le� vo, contando 
com os representantes de to-
das as turmas, desde o 3.º ao 
12.º anos, os quais souberam 
muito bem defender os seus 
interesses, enquanto discen-
tes, e contribuir com as suas 
ideias para a (re)construção 
da sua Escola, de modo a que, 
cada vez mais, todos se sintam 
em casa. 

Ao longo do 1.º semestre, 

os alunos, do 4.º ao 12.º anos, 
deram os primeiros passos no 
projeto «Assembleia Munici-
pal Jovem», cuja nova missão 
caminha no sentido de se 
promover um «alerta pela 
liberdade e pelos direitos de 
todos nós», no município de 
S. João da Madeira, pela voz 
de crianças e de jovens. 

Assim, com as ideias a fervi-
lhar e tendo por base o tema 
desta edição, foi elaborado o 
respe� vo programa eleitoral 
com três medidas que pas-
sam pelas seguintes ideias: 
melhores meios de acesso e 
ciclovias; oferta de bicicletas 
aos melhores alunos; imple-
mentação de programas de 
combate a todas as formas 
de expressão de ódio; ciclos 
de teatro; convenção que per-
mita a par� lha entre crianças 

e jovens com idosos.  
Resta-nos esperar, agora, 

pela cerimónia de tomada de 
posse dos jovens deputados 
que terá lugar no próximo 
dia 15 de fevereiro, no Fórum 
Municipal.

No âmbito programa nacio-
nal, «Orçamento Par� cipa� vo 
de Escolas», o Agrupamento 
candidatou-se, tendo sido 
vencedor o projeto “Relaxa e 
Lê!”, que pretendia rechear a 
Biblioteca Escolar com sofás, 
de forma a contribuir para um 
ambiente mais confortável e 
relaxante, propício à leitura. 
Os ansiados sofás já chega-
ram, pelo menos dois, e outros 
se seguirão  Agora, ler sabe 
muito melhor!

Se eu � vesse…
Se eu � vesse uma varinha de condão,
proibiria o uso de armas e de qualquer munição!

Se eu � vesse o poder de curar,
nenhuma criança fi caria doente e estaria sempre a brincar!

Se eu � vesse uma mágica poção,
aos humanos � raria o ódio e a raiva do coração!

Se eu � vesse uma lâmpada mágica,
usá-la-ia para desejos realizar
e todas as pessoas poderiam sonhar!

Ninguém teria mo� vos para chorar,
não exis� ria guerra, fome e pobreza, 
as lágrimas seriam de felicidade e não de tristeza!

Todas as pessoas viveriam rodeadas de abraços e beijos, 
irradiariam felicidade e vontade de dançar,
estariam sempre contentes e teriam mo� vos para se AMAR! 
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